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Refletimos como a investigação toponímica fincada no pertenci-

mento cultural e na referencialidade onomástica foi imbricada na editora-

ção que o Jornal do Beiru priorizou na rearticulação de valores comunitá-

rios no Beiru (Salvador – BA). A lexicologia ampara a realização do es-

tudo de caso interpretativo, de base etnográfica com abordagem qualita-

tiva. O paradoxo entre as representações do poder e cultura que nortearam 

o processo de socialização negra foram, a partir de e com uma pontuação 

iconográfica e imagética da diáspora africana, veiculadas como uma estra-

tégia motivadora para uma variação da fortuna crítica que amparasse, so-

bre a ótica de posições afirmativas, a reformulação do senso crítico do pú-

blico e dos sujeitos do jornal. Nesses contextos, essas ações ponderaram 

uma política de renovação estética e de produção de sentidos nos multile-

tramentos que inferiram nas ações do Jornal do Beiru. 
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